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AVEIRO__

HOMLIMDE Ill) PUDER

Não foram illudidas as espe-

ranças do paiz.

0 governo começou já. .a

grande ,obra de regeneração

politica que promettera, annul-

lando centenares de nomea-

ções escandalosamente immo-

raes do ministerio anterior.

Era. indispensavel que as-

sim o fizesse para honra. pro-

pria e beneficio do paiz.

Fica assim desmentida a

calumninsn lenda dos accor-

dos, com que o partido rege-

nerador pretendia acobertar-se

das tremendas responsabilida-

des que ia assumindo, _malha

ratando Os dinheiros do the

souro e calcando as leis em fa-

vor de correligionarios e ami-

gos.

Fics assim demonstrado

que entre os dois partidos é

real, verdadeira e enorme, a

diff' rença de principios e de

processos de governar.

Não mais se poderá dizer

que fôinos ou somos solidarios

com os detiperdicios, abusos e

fraudes da transacta situação,

ou que esquecemos no po-

der as ideias que na opposição

. apqstolâmos.

' › Honra sejá feita nos novoyí

ministros, que assim compre-

henderam a sua alta missão de

.moralidade e justiça, e soube-

rain corresponder ás fórtes cor-

rentes de opinião, que os actos

tresloucados e corruptos do ga-

binete demittido havia levan-

tudo.

Que assim continuem, e te-

rão semprs ao seu lado a par-

te sã do paiz. .à

1A'IIGrUEL.

(Director da -Escola dos cegos: do Porto)

NIOTTA

l um'modesto obreiro do bem,

cooperador efficacissimo de.

Branco Rodrigues na sua obra

altamente sympathicn. Dirige

proficientemente a escola de

cegos do Porto, onde tem gran-

geado a estima publica, mercê

das suas apreciabilissimas qua-

lidades de coração e intelligen-

cia.

Abalisado professor de phy-

sics e mechanica na. escola in-

dustrial «Infante D. Henri-

que». troço nome ;é tambem

 

mais talentosos professores, co-

mo Francisco da Fonseca,

Benevides, Moraes d'Alineidu,

Virgilio Machado e Charles

Lepierre.

Electricista distincto, o seu

nome acha-se tambem ligado

a muitas innovações importan-

tes, e é citado elogiosamente

em alguns livros scientificos da.

especialidade. Trabalhador in-

fatigavel, tem~se encontrado

sempre á frente de todas as ex-

posições industriaes e agrico-

las realisadas no «Palacio-de-

crystal», devendo-se ainda á

sua unica iniciativa a ultima

exposição ceramica promovi-

da pelo «Instituto portuense de I

estudos e conferencista», de -cu-

ja direcção faz parte. Adminisa

trador' do nosso presado colle-

ga «Diario-da-tarde», é ,alli

muito estimado pela inteireza

do seu caracter e pelos primo-

res da. sua tina educação.

Convidado por Branco Ro-

drigues a assumir a direcção

da «Escola de cegos», organi-

sou-a por tal forma no curto es ~

paço de seis inezes, que causou

a admiração do proprio funda-

dor. Cube tambem aqui de-

monstrar quão proiiqua e va-

liosa foi para a. realisação do

ideal de Branco Rodrigues a

coadjuvação importantíssima

do illustrado e digno director

das obras publicas do Porto,

o sr. conselheiro Araujo e Sil-

 

Noticias militares

Vindo d'Almeids, chegou a esta

cidade, onde vem fazer servi-

'ço durante a ausencia dos srs. drs.

Rodrigues da Costa e Adriano Pe-

.çs, capitão e tenente-medico de

infanteria 24, o sr, dr José Augus-

to Telles, tenente-medico de caval-

lsris 7.

o' O sr. ministro da guerra

mandou suspender a passagem á

reserva das praças que teem direi-

to a essa situação, visto haver

actualmente grande falta de solda-

dos aptos para serviço.

' Aqui a falta tem dado logar,

ha 15 dias, a que a cadeia tenha

estado durante 2 sem guarda, e os

restantes com a policia. _

Braga, que tem e mesma guar-

nição que veiro, um regimento

de infantaria e um esquadrão de

_cavallaria, não deixa de ter gente

ara ss guardas da cadeia civil,

ospitaes militar e civil, Agencia

do banco de Portugal, paiol, etc.

Qual a razão da diiferença, em

Aveiro, que, segundo as promessas

do sr. Pimentel Pinto, deveria ter,

esta praça d'armas,700 e tantos ho-

mens em serviço? Vantagens do

'spregoado amor e zelo do inclito

ministro pela nossa terra, a quem

em troca d'um aminguadun corpo

de cavallaris deu um regimento de

infantaria, um esquadrão de caval-
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me por provado, mas não com

relação áquella importancia, e

por isso o meritissimo juizo

condemnou em 2 annos de pri-

são correccional o 6 mezes

de multa a 200 reis por dia,

sem custas nem sellos por ser

pobre.

Informa o nosso estiinavel col- um.

le a Correio d'AlbeN aria

g J _t [sier novo

,procedía a uma profun la es-

cavação no sitio do Cabeço,

V particulas siuiilhanteucmü

bastante conhecido em Lisboa, tendo sido já algumas d'eilá.

onde trabalhou ao lado dos remettidas para o Porto, afim

de serem examinadas,

a presidencia do veuerando juiz

de direito, a eleição do jury com-

mercial, que ha de funrcionar-no

proximo auno, sahindo eleitos para

 

va, cujo louvaVel empenho, al-

to saber technico e raro tino

administratiVo, muito concor-

reram para a boa adaptação

do edificio, tornando-o verda-

laria e ainda uma brigada...

M_

Aos amadores

No armazem do sr_ Antonio

Fernandes, á Vera-cruz,vãu

ser expostos por estes dias_ á

venda, umrmsgnitico sophá. de

pau santo com assento de

couro e preguria amarella, e

quatro columnas de telha mui-

tolornamentaes e proprias pa~

'ra 'salão ou vestibuls. u'

  

 

ne e- conforto.

Freire Corte-real

deirnmente modelar de hygie- _Castro Mattoso, no dia dos

.: Pelo-511111113] de que assombra, as antigas

: cmo ;diminuem :i'oi homen:i armando casa da Oliveirinha

julgado em audiencia geral com o coronel de conde,

_ ANNO 52.° - Fundador,

AW

x nm nn VMA

' sn-r- -l

.died ,c- t» e 1' A¡ 9!"“
-

Raio. çnn Iv

Av.- yir~
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS

...gw
-

[MPM-ISSO Eli PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIORi

 

Manuel Luiz da Sil-

va, do Paço d* Scr-

zedo, de Gaya, _ mas

residente na rua da

Estação, d'esta cida-

de, accctsado pelo di-

gno ministerio publi-

co do crime de furto

de 200â000 reis a An-

tonio d)0liveira e Sil-

va, tanoeiro, estabe-

lecido da dita rua. O

réo confessou o cri-

nie, mas não aquella

quantia. dizendo ser

menor. Da discussão

provou-se tambem is-

so, e o sr. delegado

pediu a.:pena minima.

A defesa, do sr. dr.

Jayme Silva. fui ha-

bil. O jury dcu o cri-

o seu actual representante ter

as honras de grande do reino

na sua qualidade de par. O

trabalho é perfeitíssimo, o leão

qa terceiro quartel,que .consti-

t'fte as armas dos Silves, bem

como as nlvarradas de flores

dos armas dos Soares de To-

ledo no ultimo quartel, d'uma

perfeição inexcedivel, estão es«

plrndidamente buriladas.

_ O quadro, que está rica-

mente emoldurado em pau

santo, foi decerto, uma agra-

daVel surpresa para o sr. con-

selheiro Francisco de Castro

Mattoso, que ama a arte em

@das as suas manifestações.

 

  

              

   

  

   

   

   

 

   

    

 

       

  

   

  

   

   

  

   

   

   

 

  

 

  

           

    

 

Miudezas

inda d'esta vez somos obriga.

dos a retirar parte da materia

destinada a este u.°, e a proced r

a. corte nas cartas dos nossos obse-

qniosos correspondentes, que de

certo nos relevarão, pela. falta d»

espàço oor'n que luctamos.

"a Foi enviado ao ministerio

das' obras publicas o projecto do

orçamento da estrada que parte da

oap'ella de Nossa Senhora da Vi

ctoria, no Bussst-o, para a Cruz-al

ta, :contornando a serra com pontos

Mina moura? obrksdtis na Portella e Cova-de-

quc em Ai'igvjn, e quando se ç _

so presado college, sr.

. ¡ques Gomes, que ha

' _trabalha n'uma biogra-

' ,_ lamentar. ,e ,politica

ponselheiro José Lu-

' cimo de Castro, editada. por

ums importante casa. de Lis--

boa, vae' publicar u'este jornal

foi encontrado mineral com

' .-.sr.

 

durv commercial

eslisou-se honieni, no tribunal
_ V . vo livro_

JlltliClal d'esia comarca e sob
"Uma boa nova para os

leitores do Campeão.

W_-

Gartões de visita

R

a i.al paula os srs:

Alberto .l. [loss, Alberto da C.

Azevedo, Antonio dos Santos Ga-

mellas, Antonio A. da Silva, Do-

mingos .I. dos Santos Leite, Fran-

cisco A Meyrelles, Francisco B. Coe-

lho, João P. de Miranda, José M.

de C. Brçnco, João J. Trindade,

José Augusto Ferreira, João Fran-

niACo Cnrisosihomo. Manuel Gon-

iialves Moreira, José M. d'Aimeida.

Manuel da Cruz Junior, Manuel ii”.

Aihanasio de Carvalho, Saraphim C.

Coelho, João M. Ribeiro, Joaquim

Ferreira Martins, Antonio M. da Sil

va, Gustavo F. Pinto Basto. E para

a 2.“, os srs.:

Anselmo Ferreira, Domingos L.

Valente d'Alineida, Francisco M. de

Carvalho Branco, Elias dos Santos

Game-Has, Francisco Ferreira da

Maia, Antonio Augusto Amador,

Francisco Migueis Picado, José M.

da Nata, .João Rodrigues da. Paula,

Joaquim Dias Abrantes, .lose Trin-

dade, Albino P. de Miranda, Jero-

nyino Baptista Coelho, Luiz da Naia

e Silva, Manuel de Lemos Junior,

Manuel Ferreira, Ricardo Pereira

Campos, Adriano da G. Costa, Do-

mingos Pereira Guimarães, Manuel

L. da Silva Guimarães e Bernardo

de Sousa Torres.

Trabalho artistico

0 nosso patricio e hsbil ¡nar-

ceneiro, sr. Joaquim Maxi-

mo da Costa Guimarães, ou

jos meritos artísticos estão at-

testados em muitos trabalhos

de reconhecido valor, offere-

ceu ao nosso presado amigo,

sr. conselheiro Francisco de

O ANNIVERSARIOS

Fazem snnos:

Hoje, as sr “ mnrqucza de Penalva,

Lisboa; D. Maria Luiza de Mesquita, e

D. Maria do Carmo Resende.

“A'rnunliã, o sr. Domingos Eugenio

da Silva Canedo. Feira.

Além, o sr. Gustavo Ernesto de La-

cerda, Praiu.

Depois, a sua'l D. Maria dos Praze-

res Regalla, e os srs. dr. Antonio Caeta-

no d'Abrcu Freire Egas Moniz e Carlos

Antunes, Lisboa.

i'. anoanssos:

Begressou a Aveiro a sr.' D. Ade-

laide de Sá Barreto do Couto Brandão,

esposa do :nosso amigo e digno oi'ñcial

do govorno civil, sr. José Maria Pereira

do Couto Brandão.

á Com sua estremosa mãe e espo-

sa, regressou já :i sua casa d'Amaraute

o nosso patricia, sr. dr. Casimiro Bar-

reto Ferraz Sachctti.

O resume:

Vimos u'estos dias em Aveiro os

srs. padre João Emygdio Rodrigues da

Costa. Athanuzio de Carvalho, Matheus

Ventura, dr. José Paes dos Santos Gru-

çla, commendador Joaquim Rodrigues

sSiiva, dr José Rodrigues Sobreiro,

dr. Gaspar Alves ilhreira, Bernardino

Maximo d”:iraujo e Albuquerque, dr

Alexandro Telles, Eiysio Feio, dr. Ale

xandro Lobo, dr. Antonio Brandao

etc., etc

â Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso estimam-i amigo, sr. padre Julio

Rodrigues da Silva Veiga.

;O PARTIUAS:

Partiu paras quinta da Gandara

(Lciriu) o nosso amigo, sr Egberto de

Magalhaes Mesquttn, digno chefe dos

serviços llurestnes.

O DOENTES:

Tem estudo gravemente enfermo no

Porto, onde cursa o 5.° anno medico, o

nosso patricia e amigo, sr. dr. Antonio

Soares, iilho do illustradu c digno pru-

I'ess;<r do iyceu d'esin cidade. sr. dr. Jo-

St¡ Rodrigues Sutil't's

á TillillWlli aqui tem caindo doente

o sr. .leão Bernardo Ribeiro Junior, ha-

hii pliarniacrutico ;ireirunse

2 'i'eto guardado o leito, mas já lio-

je suhiu,o nosso amigo, sr. dr. Joaquim

Manuel llucllu, digno contador d'esta co-

inurCn.

á Está jn melhor dos seus incom

modos, une sv haviam angravndo ulti-

mamente, o nosso presado amigo e d¡-

POT redor. sr. dr. Barbosa de Magalhaes.

seus annos, um bello quadro

em-couro sem que se vêem re-

produzidas com uma fidelida-

     

 

  

 

    

   

   

   

  

  

 

   

    

    

   

    

 

  

   

 

   

  
   

      

  

          

  

alguns capitulos d*esse seu no- 1

PUBIJOAÇÕIB:Correspondencise psrtímlsrss,60 reis por linha. Anuuncms, :ill reis por li-

nha singelo. chcliçõcs, 20 reis. lmposts do sello, 10 reis. Allllllllt'lus' ;numa-wi u-s,roiilrurtu

especial. Os srs. assipnsnies gosam o pravllegio do abatimento ms annum'iun e bem ass m

nos impressos leitos na casar-Acessem s recepçdo s ¡anunciam-se :ts ¡mind-ame: de qui A

redacção seja enviado um exemplar.

  

á Coin _orando pczar nosso, tem como o , .

cantinundo a pcui'ul' o sr. dr. Augusto v . mpecwr do ti” Mimi'

de Castro (iiiho). nas antigas catia gul'lâ's denis-

Fazemos "0199 Pill“ pcctores superio. rs d. fazenda.

enfermos.
O d a e ' . t

. U .v4 ' -

o 'v'lLLEGiATUIlAZ y. t ma 'i',"g' "os em

Sahiu parailvnyllu. ondeja sc acid( -rata "Yi'tãwnlf'qdi '1”' dt¡ qt'ea'

vam sun esposa ehlhos, osr. dr. Adrijs, _ tão da enngr ça dns indige-

“o P955““ nas pur» o 'l'rnn Wnal. São

Q ALEGmAs no LAR: - - -

- scrv1ços import antes, que mut-

Buptisou-se solvmni-mcntc, nn qunyã . .

ta-feirn ultima. na coruja du Gloria, d'es- '0 devem aPWVBÚM' 30 P812.

-OO- Paru o regresso de 8.ln cidade, a gnlnuu' iilhtuhn do nos

sympntlnuo amigo, sr. D. Fi ancisco d'

 

   

  

   

   

   

   

 

      

    

  

     

     
   

   

    

    

    

    

  

 

   

     

  
  

 

     

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

  
  
   

 

  

   

  

   

   

        

  

3 melhoras dps
\

mudo e Quadros t'l';iv¡ir'*tle) que rec q 9- m- m- ”ata Sb de promover

bcu o nome ih- Marin lill'illL'llllllil. - manias“, 09,, ,ip r.. " ,

Forum padrinhos sua avó c. tio Intl* ç g”“U( ' A

camara inrmiviiml organisa

projectos de ornamentação e

illuminaçâo electrico. das ruas,

arcos triumphaes, etc., orçan-

do-se as desprzas a fazer, iu-

cluindn o bôdo aos pobres, em

ternos, srs. l). Maria Clementino MomÍ

tciro Bcbocho r Alfredo Rangel do Qua;

dros Corto-real. Mudas felicidades. "j

2 Na (-grvju purorhial tli' Nossa

uhot'n da Gloria, uousorciarnm-se huj .'

polos ii horas da innnhà, o nosso syuàn

pnihico amigo u hubil clinico, sr. dr. Jo¡

se Marin So .ri-s, com u sr.l l). Thereza-

Marquos da Silva. gt'nlil e pi'csada illix'a

do honrado prupru-tario e chefe d'u ' 402000$000 reis. Está entre-

importante (msn couuuorcisl tio-Brut,
m Manuel Marques d“ sum r gue ao architect<›,sr. Luiz Mon-

Oiliniou o revd.u padre João Leila!, tel”, 8 decoração dt¡ gare e da

considerado director do coliegio Aveia “uma” do caminho de ferro.

renas c amigo intimo da familia Soure?,-

seudo padrinhos, por parted dp nqjvq 4“_ Não tem“ 'undamemo

seus irmaos. :r sn' D. Maria a uri cs;- o b ago de 1 e o r m .i ›'_

ção Soares e Goes c dr. Antonio Felicia# “ o l a ' m em“

no Soaresnluniun do 5.** anno da «Esco- r° JOÚé Luc'""”- mi““ il.“ “bel"

.tura das camaras, proporia a

nomeação para pares varios

!a medica» do Porto; c por parte di

noiva, sua mtu', a sr' i). llosa Marque!"

politicos progressistas dos mais

cotados.

Baptista da Silva. c tia paterna, D. lunog

ccncia Marques da Silva __

Distiunuvm os noivos as mais spre-

ciaveis qualidach dc caracter e do edu#

cação. reunindo as ambos em elevado

grau.
,

O sr. dr .ice-e Soares terminou n

an'ho lindo o seu curso medico, no Po . '

to, fazendo-o com u distincçao e o sprd¡

veilamcnlo de quo dá prova e sua caro

rcirn clinica. brilhnuiunientc encetad '

c é um mo 'o verdadt ¡ruim-nto estimnve_

A senlioru a quem ligou os seus

destinos 'allia a gmitlliczn do busto toda.

a graça d'urn espirito supañormehu

formado; Foi además aqui. no mui-gi_

* d“ '. _ sim

+0- Consta que o sr. mi-

nistro da marinha vu¡ applicar

a Inhambane o mesmo regi-

¡uen de prazos da anbezia.

Nfeste sentido representaram

os proprietarios e agritultores

d'aquelle districtn. _

_' "à. Reuniruin hoje gran-
. v "'-.'I\' ¡§“

nussa prai'ç'iíf'jiçíiiig:

mente com os rapr--aentantes

da «Fusão vinícola», discu-

tindo as bases da proposta.

que vae ser presente ao g0-

verno. A oommissão dirigiu-se

depois ao sr ministro das

obras publicas, a quem expôz'

o assumpto, que será discutido

no proximo domingo, no con-

selho de ministrou.

4'0- As linhas da «Compa-

nhia-real» renderam, deja-

neiro a 18 do Corrente, reis

4883533438000 ou seja mais

l7lz820$000 reis que em

egual periodo do anno anterior.

40- Foi hoje acominettido

de uma syuCtipe, no ministerio

do reino, o sr. Alfredo de Cas-

tro, chefe de contabilidade do

mesmo ministerio.

+0- 0 sr. ministro da ma-

rinha vae mandar construir,

em Lourenço Marques, um

hospital modêlo e fechar o

actual. cujo estado é deplors-

vel.

40- São esperadas em bre-

ves dias mais duas carruagens

automotores para a «Compa-

nhia real» descaminhos de fer-

ro portuguezos. .

+0- 0 ministerio das obras

publicas enviou ás delegações

districtaes do conselho de me-

lhoramentos sanitarios os re-

gulamentos da fiscalissção das

aguas potaveis, elaborados pe-

lo mesmo conselho, para. se-

rem distribuidos por todas as

camaras municipaes e respe-

ctivos delegados de saude. São

acompanhados de_ uma circu~

lar recommendando a maior

diligencie no cumprimento ri-

goroso das suas disposições,

assim como das do regulamen-

_ _ _ to de salubridsde das edíñca-

fazenda, volta á sua primitiva ções urbanas e tudo quamo

situação; o pessoal dos bens possa canguru¡ para malhar_

nacionaes, que se limits exclu- ra¡- as condições da habitação

zivamente ao inppector, ficará e do abastecimento de aguas

adulo á secretaria geral, assim permeia_ J

que sli se ministra. _ -

2 Antevemos e Sinceramente lhes de-

smamos todas us voulut'us de que são

dignos.

m

' mmmmmmmwúomm

JOSÉ MARIA SOARES

Medico cirurgião pela Escola

madico-clrurglcn do Porto

(Zitgidàñgerai

Consultas em todos os dias, das IO da manhl

em doente. Chamadas a qualquer hora

.lina da: Marcadores-ággug

Mala. do Sul

Lisboa, 25.

     

ministerio trabalha sem des-

canço na reorganisacão de

todos os serviços publicos,

que se propôz modificar no

sentido de melhorar quanto

possivel o estado em que to-

dos elles se encontram.

Assim, o sr. ministro das

obras publicas está. estudando

uma grande remodelação nos

serviços de engenheria do seu

ministerio.

O da marinha. vae proce~

der, no seu, á suppressão da

inspecção geral de fazenda do

ultramar, reduzindo-a a uma

repartição na. dependencia da

direcção geral, e o mesmo

acontecerá á direcção dos ca-

minhos de ferro ultramarinos. '

O da fazenda está. na dis-

posição de extinguir as inspec-

ções dos impostos, thesouro e

bens nacionaes, muito especial-

mente estas duas ultimas. N'es-

ta hypothese o pessoal dos im-

postos com os respectivos ser-

viços será. distribuido pela. di-

recção das contribuições dire-

cias e administração geral das

ali'andegas. O do thesouro,

composto na sua quasi totali-

dade de antigos escrivães de



CülliliUiiS PABOGHIAES

(Continuação)

perança, cuja realisação nunca che-

ga.

Sejam encarregados os bispos

e as auotoridades judiciaes, como

já teve a honra de aqui dizer, ou

outras quaesquer entidades, de fa-

zerem este serviço e de ao mesmo

tempo arredondar o que fôr mais

indipensavel, e que menos confli-

ctos levante; e se fizerem obra via-

vel, o governo approve ou corrija

e proponha ás camaras o que elle

e estas julgarem necessario; mas

faça-se alguma coisa, tanto mais

que não se trata agora de uma lei

geral de dotação do culto e do clero

que vá sobrecarregar o thesouro e

aggravar o estado financeiro do

paiz.

  

  

     

    

   

     

   

   

    

 

Com o actual afrouxamento da

fé e dos sentimentos religiosos pó-

dem os parochianos d'uma paro-

chia qu'e fôr annexada e supprimi-

da despeitarem se e não irem a ou-

tra cumprir os seus deveres catho-

licos, pois defendem mais que a

propria nacionalidade a egreja em

que foram baptisados, em que seus

paes foram unidos em matrimonio,

e em .que estão enterrados os seus

avós e mais ascendentes.

Ha menos de dois meze que

os pai'ochianos da uma freguezia

pequenissima _junta e liga a outras

por optimus caminhos, muito pla-

nos, e cuja cnngrua não chega pa-

ra o parocho viver nem meio an-

no, disseram que se lhes fizessem

a desfeita a il 'sconsideração de lhes

não darem Pll'ilvtho, recorreriam ao

registo clVIl r- deixariam de ir á.

missa.

A par de numeroaas freguezias

n'estas condições, e que não podem

deixar de ser annexadas com mui-

to geito e prudenois, ha outras nas

escarpas das montanhas e nos val-

les profundos d'ellas que não póm

dem aiinexar-se e arredondar se

oOmo elle, orador, viu nos conce-

lhos de Gouveia, de Ceia, de Oli-

veira do Hospital, de Arganil, de

Goes, de Pedrogão, de Figueiró

dos Vinhos e outras.

llão de continuar a subsistir

como estão e a serem parochiailas i

por padres novos que vão n'ellas '

fazer tirooinio para outras que mais

tarde os recompensem dos sacrifi-

cios que tizerain na parochialidacle

d'aquellas, motivo porque no bis-

pado de Coimbra se observa a dis-

ciplina que o Padroeiro tem man-

tido, o que muito agradece, de eu

egualdade de circuinstancias não

preterir nos concursos os concor-

rentes di) proprio bispado por ou-

tros de fóra, pois dar os ossos ao¡

de casa, a quem ella deve tanto, o

a carne aos de fóra a quem ella

não deve nada, seria iniquidade re-

voltante, a que elle, orador, nunca

poderia subscrever.

E não se diga que isto coarcta

e limita a livre escolha da oorôa e

as suas prerogativas. Estas são

para edificar e não para destruir,

( Continua)

L_+_

Jornal da terra

gr Conselheiro .José

Luciano. - Para urganisação

dos trabalhos da festa com que deve

ser levada a effeiio a inauquração

do retrato do sr. conselheiro José

Luciano, foi nomeada uma cominis-

¡,âo_.especial, que ficou composta

ios srs. Francisco ilegalla, Silva

Rocha, dr. Mello Freitas, dr. José

Libertador e ilr. Joaquim Peixinho,

i qual se conferiu ampla auctorisa-

ção, ficando a commissão iniciado-

ra encarregada de organisar o pro-

gramina e dirigir convites às inu-

nicipalidades do ¡listricto que quei-

ram fazer-se representar n'csla so-

leinnidade.

.r A «llevue-iliplomatiquen

aqu¡ chegada ante-homem, estam-

pa o retrato do illiistre chefe do

gabinete acompanhado d'um caloro-

so e justo artigo biographico [irma-

uio pelo sr. Julio Meiileinans.

Ati-eminentes qualidades do es-

tadista, que tanto eiialtecemo pres-

tigioso chefe do Í partido progres-

sista, são all¡ assigiialadas. Dare-

mos no proximo n.° a traniicção

n'esse escripto, em que se presta

"tambem homenagem a outros dos

actuaes ministros.

0 revez. -- Como tenha

incommodadu conhecidos patriotas

a lnscripção lavrada na lapiile com-

memorativa do nascimento e leitos

d'armas do valoroso otlicial nosso

patrioio, Francisco de Resende, vi-

ctima da hecatombe do Cunene, on-

de os mesmos patriolas não foram,
e será tanto maior o seu respeito e

prestigia quanto maior fôi' a justi-

ça que houver no exercicio d'ellas.

Quando em um concurso se tira a

justiça a um concorrente que a tem

para a dar a outro pue não a tem,

não se respeitam nem @Encaminhe

?ramaj'vnm Ágz-ÊgÀ-fhüf'.

e põem-ae a escorrer sahgue."" '“

Perdoa a camara estas imperti-

nenoias dos cabellos brancos d'elle,

orador, filhas tão sómente dajusti-

ça que deseja que haja sempre em'

tudo e para todos, até para que -o

desengano de que não são attendi-

dos os que a nào tivarem torne mais

viavel a governação publica, tanto

na parte ecclesiastica, como na oi-

vil, administratival judicial e poli

tica. E não se julgue que preten-

de combater a necessidade do ar-

redondamento parocliial ou que se

oppõe a que elle se faça. Muito pe-

lo contrario, o qu» d »seja e o que

pede é que não se' esteja à. espera-

de que elle se faça com toda a am-

plituilo e perl'eiçao para se accudir

as llt'gentrl necessidades dos po-

bres parochos.

Portanto, assim como em 1841,

bastantes anuos já depois da revo-

lução, Se fizeram sem elle uns or-

çamentos provisorios de congruas

parochiaesr façam-ae tambem ago-.

ra sem eíle outros orçamentos pro

visorios que melhorem aquelles, co-

mo exige a diferença dos temposi

de entao para hoje', e não se quei-

ra que os pobres paroohos/eatejam

continuamente a viver de uma es_-
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ob) 'Jose Boi-ao

2 -H- Q

sonhou n nas

(De Micheiet) '

museu a vocação na Joanna_

Os proprios examinadoras

com o escudeiro' do rei, a foram

vêr; e como¡ recomeçassem .o

seu eterno 'exame 'fazendo-lhe

citações'eruditos# - provando-

lh'exoom tddoei-os anotores sa-

*oros,- ?que ninguem devia acre-

ditei-iv, ella lhes' disse: «Escu-

tae: Ha' muito* na. - «no» ..livro

de Deus-Íun «nos uv'oiisoe. . .

Naomi boom Kimi venho

da parte :de Done <.para.-= .faser-

levanta!i

sogra-o
.a

6061130."- d'Orieans e
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nós propomos á commissão que llie

levantou esse padrão modesto, a su-

bstituição d'aquella por esta, que

Corre impressa nu relatorio do sr.

Cabral Moncada sobre a campanha

:do Bailundo, e que dlz:

i '
' annM a honra de rometter

livro onde nie occupo da cam iinlia

do Bailundo

E' preciso quo, além de v. ea!, o

paiz saiba o que foi essa guerra, c co-

mo os valentes olliciaes e soldados, a

quem foi commcttida a ardua e glorio-

sa missao de castigar o gontio subluva-

do c restabelecer a pnz, que uma' pcri

gosa c sangmnariaunarcliia substituira,

eo houveram no desempenho da tlillici-

lima e improbu cuiniiiissho dc quo llics

fiz cargo. Só assim sc llics fará justiça

inteira, que atlas, vulorosos e modestos,

como todo o honrado exercito portugurz,

nào reclamaram, iiias que eujulgo scr-

llii-s absolutamente dcvula.

.Illoo-ollanIo-¡aulI-cn-ncooilloovol

Niiigucin inelhor que o comman-

danlc da columuu do IlOl'll' podorà ajui-

sar do quo foram os si-rViços prcstados

polos bravos que comiiiniidou; porisso,

passo a transcrever ii'osto altura do pre-

sente oflicio a parte do seu relatorio on-

de elles se apreciam. Diz assim:

¡Rena-inc para concluir quanto me cumpre

dizer sobre as opcraçõcs dn coluniua do norte até

ao Bailundo indicar a v. cx.“ quacs os ofticiaes c

praças sob o meu commando que mais sc distingui-

ran¡ e o modo porque o tucl'arn:

¡colecao-.e-eIe---ooo nao---n-ocv-o-

Ccnrnfe de cavallan'a, Francisco de Resen-

dn-Desompenhou-sc cnbulmentc dos seus dcvcrcs

como ajudante. Fui um bom auxiliar do qunrtclgc-

nernl, onde trabalhou com muito :elo e acerto. 'lo-

inoti parte em todos os combates c escaraiiiirçns da

column¡ com excepção rlo ataque da Quibullii,

mostrando principalmente a sua coragem 'e arroio

ein Caiobe. Este otiicial depois de terminadas as

operações do Bailundo acompanhúu-mc _um todos

os serviços que tiva dc desempenhar relativos á pa-

cificação do Bihé c Maxico, trabalhando tambem

com muiia actividade nos iuqucritos a que procedi

por ordem do v. cx.“n

EEEE==============E====E===2

Antes, porém, é preciso que eu

escreva aos inglezes e que Orl

intimo a partir. Deus assim o

quer. Tendes papel e tinta?

Escrevei, que eu vos dicto. . .

A vós! Suifort, Classidas e

la Poule, intimo-vos da par-

te do Rei dos céus a que re-

gresseis á Inglaterra. . . (4)»

Os examinadora escreveram

dooilmente. Ella tinha-se opos-

sado dos seus proprios juizes.

' A opinião d'estes foi que se

podia. licitamente empregar es-

ta rapariga, e n'esse sentido

recebeu-se resposta do arce-

bispo d'Embrun, que havia si

(1) Esta e outras cartas que a

Donzella dlctou, são decerto authenti-

cas'. Team um caracter horoico quo

ninguem podia fingir, uma vivacidade

essencialmente franoeza, á Henri-

'tin IV', porém,aindaduas cousas mais

aingelleaa o santidade. Vid, estas car»

tas em Buohon, Quicherat.

NtdeM.

ex!!

«Aqui fica, cx.“ sr., em modesta

linguagem, quo não é de corto a de

quem, dcsvaiiocido oiii cnthusiasmos,

exagera; mas sim a dc quem com rem

criterio njuisa, o que no referido relato-

rio se diz; e, porque ine conforino in-

teiramente com a critica exposta cas

propostas feitas, que perfillio, por mi-

iilia vez proponho:

..Ie-.It-oI--Iloo-o-lco-una-Io--oibt

Que o tenente de cavallaria Fran-

cisco de Resende soja agraciado com _a

medalha de prata da classe do valor mi-

lilar».

A isto deve seguir-se o que se

escreveu àcerca da guerra do Bim-

be, onde tambem os patriolas- não

foram e o mesmo valoroso official

conquistou outras veneras;

recente campanha aos cuamatas,

onde Francisco de Resende perdeu

gloriosameiite a vida. e os patrio--

tas vão envolver-lhe os restos sa-

grados no manto escuro dos seus

ilespeitos e dos seus odios a quan-

to signifique um acto de justiça e

represente um preito de gratidão e

de saudade á memoria dos que

mais liniirurain a historia e a terra

em que nasceram. Triste!

a' Fez homem 2 mezes _que

nas margens do Cunéne se déu a

fatalidade de que foi victima um

punhado dc soldados portuguozes.

E' nina (lata triste para á' nação que

lia de recordal-a sempre com pun-

gentissima saudade.

'e O merítissiino juíz da co-

marca, sr. dr. Francisco Antonio

Pinto, realisa hoje, nas salas do

Gremio-gannasio-aveirmse, a sua

4.' conferencia sobre coisas da

Africa portugucza.

lia verdadeiro interesse em ou-

vir o illustre confereiitr, e porisso

a direcção il'aquolla associação-es-

tendeu d'esta vez Os seus convites

a porto dc 400 pessoas.“

Prior-E' já de modo que

custa a sopportar, e princtpalinen

te de manhã e à noite. Telhados,

campos, etc., apparecem já, &Ml-

vorccer, com um manto de neve.

lnstrucção.- Foi nomea-

do professor substituto do lyceu de

\vciro o sr. Benjamim ile Paiva

Cnradogligno capitão do nosso porto.

Agronomia. - Continua

com os seus trabalhos de inspecção

aos diversos concelhos d'este dis-

ti'iclo o liabil agronomo, sr. Albano

Nogueira Pereira Lobo. -

a' Foi collocado na activigpde

e no quadro o agronomo, nosso

amigo, sr. Tancredo Casal Ribeiro.

Camra municipal,.-

Resoluções da sessão de ante-hou-

tem: 'tj

.e Concedeu as licenças »3,6

lhe foram solicitadas para com!?

ções de muros no concelho, além“

d'elles dcrruidosja pelas chuvas;

.r indeferiu as petições: de

Eduardo Augusto Vieira, soltpiro,

proprietario, d'esta cidade, para o

corto de arvores na rua do Passeio;

e de José Marques da Silva, taber-

neíro, d'Eixo, para entrega dos ge-

neros apprehendidos pelo arrema-

tante dos impostos iiiunzcipaes in-

directos d'aquella freguezia;

g' Passou um atlestado de bom

comportamento a Francisco Ferrei-'

ra dos Santos Nogueira, d'esta ci-

dade;

a* Nomeou o cidadão Manuel

Henriques presidente da asseinblêa

eleitoral da fregnezia de Esgueira

para a eleição parochial que'tem

de eliectuar-se amanhã, vistas eat-

tendidas as razões de escusa dos

cidadãos já nomeados anteriormen-

te; o _

g" Approvou o projecto de* or-

çamento geral para o futuro anno

de i905_.

A¡ ruas.--As chuvas com

que começou n'este anno o inver-

no, puzeram em triste estado algu-

mas ruas da cidade onde lia annos

se não fazem concertos. As do Gra-

vito, Manuel Firmino, avenidas Ben-

==EE=EE!==E======S==E=SII.I..

do consultado. O prelado re-

cordava que Deus tinha mui-

tas vezes revelado a. virgens

por exemplo ás sibyllas, o que

cocultava aos homens. O de-

mouio não podia ter pacto com

uma virgem; tornava-se pois

necessario certificar-se e ella

o era realmente. Assim a sci-

encia apurada, não podendo

ou não querendo explicar-se

sobre a' distincção delicada das

boas ou más revelações, appel-

lava hu uildeinente das cousas

espiritiiaes para o corpo, e fa-

zia depender do feminino mys-

terio essa grave questão do es

pirito.

Não sabendo os doutores

que dizor, as dan as decidiram.

A boa rainha da Sicília, sogra

do rei, procedeu com algumas

senhorio¡ 1101)!" s ao ridiculo

exame da honra da Donzella.

cada

   

   

    

   

              

   

   

 

   

   

  

 

urgente necessidade a sua repara

o llhote é uma verdadeira

,cheia de aguas vivas.

dades Cum que não contava.

guração ilo retrato do sr.

mando. Houve a facilidade

tal, que se destina a festa de

sobre lirasan, e não houve tein

po para mais.

Eu, porem, quetenlio de meu o

,espaço que em cada n.” v. soiligna

conceder-me nas columnas do Cum-

peão, venho dizer aos que me

Iêoin que a pauloinina não logrou

illudir os circumstanlcs. Patentciou-

se hein que se. faltava redoiidamen-

te á verdade incluindo na verba

da dospi'za o custo do retrato.

Assim, em vez il'aquelle, o sal-

ilo existente deve ser do valor de

duzentos noventa e tantos mil reis.

e einquanto elle não apparccer, e

se não fizer aresliluíçãu daviila,não

aos subscriptores, que a não re-

clamam e eu sou o primeiro a pres-

ciiiilir da parte que me cabe, mas

a entidade que o pagou, não serei

eu quem cale o que sei e deixe

de chamar a intenção publica para

o abuso que se. praticou. Não o os-

conderão, por mais que Iuctcm, pn-

dein ci-êl-o, e ver-se-ha. De v. ami-

go e leitor certo, F.

Arbitrador-es judi-

ciaesr-Os antigos arbitradores

juiliciaes d'esta comarca dirigirain

ao tr. ministro da justiça uma re-

presentação pedindo com direito a

sua reintegração nos lugares a que

tem jus e de que foram faceiosa-

mente esbulhados.

Curiosidades. - Da Hy-

*Aoeii'o :

Casamentos segundo o estado civil:-

' Pelo quadro VI vé-sc que o maior iiu-

mcro de casamentos. nas duas fregue-

zuis da culadr, sc eli'octua entre soltei-

ros e solteiras, soguindo-se-lhc os casa-

mentos entre viuvos e solteiras. Alguns

solteiros ainda casam com viuvas, mas

os Viuvos quasi qua as despi'esain. 0

quadro Vl refere-sc ao periodo (101899-

1903.

Erlarle dos «atentam-Pelo quadro

Vil vé-sc que o maior numero de nu-

bontrs trni de 20 :i 30 annos, sendo

mudo poucos os que term mais de to.

0 quadro. que distingue as duas

l'rngurzins da cidade_c sexo il0s llübt'n-

tes, ri'furo-se ao periodo de 1899-1903.

Hydrophobia. - Ao sr.

Joaquun lies, ilainnou-se na quarta-

l'eira passada um gato, que mordeu

oulros e cães que aquelle cavalhei-

ro tiiilia em casa. Não houve feliz-

monte dainnns pessnnes.

EEEEE===E======E====EEEEEEBE=EEII

ll "lilllllpt'ã0.. nos campos

  

O ALCOOL. E O ASSUCAR

II

O visconde de Villa-maior

refere-se, no capitulo X da sua

'obra sobre viniñcação, á pra-

tica de aguardente os vinhos,

«tão geral e tida em tão boa

==EE==================E====I

Os franciscanos que foram en-

viados á sua patria para co~~

lher informações, trouxeram de

lá as melhores. Não havia mais

tempos a perder. Orleans gri-

tava por soccorr; Dunoie envm-

va mensageiros uns atraz dos

outros. Equipou-se a Donzella;

formou-se-lhe uma especie de

casa. Deram-lhe em primeiro

logar por escudciro um valo-

roeo cavalleii-o já. avançado

um annos, João Daulon, que

era servidor do conde Donois,

o mais honrado dos seus ho-

mens. Teve tambem um nobn

pagam, dois arautos d'arinaii,

um mordomo, dois creados.

Seu irmão, Pedro d'Arc, vein

ter com ella e ajuntou-se á sua

gente. Deu-se-lhe por confes-

sor Jnão Pasquerel, frsdc ere-

niiia de Santo Agostinho.

Foi uma maravilha para'

to de Moura, Agostinho Pinheiro e

outras,estão inlransilavels,senilo de

   

    

  

 

   

   

                

   

 

   

 

   

  

 

  

ção. A vala que corre com esta e

inaré-

l.° de desceram-0._ A

nossa academia, que tivera, como

dissemos, o patriotico pensamento

de festejar o l.° de dezembro, re-

solveu ultimamente não fazei-o por

impossibilidade de vencer difficul-

Contam-Meu caro redac-

tor. Em reunião effacluada na 4.“

feira à noite, na casa da escola da

Gloria, convocada para se resolva

sobre a maneira de celebrar a inau-

consc-

lheiro José Luciano, foram apresen-

tadas. a duzia e ineía de pessoas

que assistiram mas que as não ve-

i-¡licarain. as plianlasticas contas que

se não trazem á luz, e cuja pu-

blicação liii inezes aqui venho recla-

ile se

declarar saliida d'alli a importancia

ilo custo do rctrato,e deu-se até ein

saldo a quantia de noventa mil e

14

de dezembro proximo. Alguem los-

.-'iu ilo lado; sorriram outros. 'Mas

passou-se sobre aqiiillo Como gato

conta, que até se exprime pe-

la phrase de beneficiar os vi-

nhos».

«Na fabricação dos vinhos

do Porto e de alguns outros

que pretendem imital-os, e na

fabricação dos vinhos licoro-

aos, julga-se indispensavel o

emprego da aguardente em al-

ta dose».

E, depois de algumas con-

siderações a respeito do em-

prego da aguardente, mesmo

na fabricação dos vinhos nn-

tnraea e alimentícios, diz:

« A addição da aguarden-

te, em justa e moderada pro-

porção, longe de ser nociva,

póde, em muitos casos, melho-

rar os vinhos, e facilita sem-

pre os seus meios de conserva-

ção. Por esse motivo a não de-

vemos condemnar, antes con-

vém aconselhaI-a dentro de

certos limites».

O visconde de Villa-Maior

cita em seguida, em seu abo-

no, uni notav'el trabalho do ba-

'ãlo de Thénard.

E referindo-se á pratica

da (-hnptalisação, exprime-se

por esta fôrma:

« A aguardentnção no la-

gar ou no balseiro póde sup-

prir-se com a addição do ns-

sucar de carina, quado ainda

dura a fermentação.Este assu-

car, fermentado, pitbduz o al-

cool necessario para reforçar

o vinho.

O preço do assucar fino

(porque é só este que se deve

empregar para não introduzir

mau gosto ao vinho) é um

obstaculo á vulgarisação d'es-

te meio de nugmentar a força

aicuolica dos vinhos fracos e

acidos; porém o beneficio que

resulta. em relação á qualida-

de dos vinhos, compensará bein

esse sacrifício, quando se tra-

«A addição do assucar não

se póde considerar verdadeira

falsificação, senão quando tem

por fim encobrir algum defeito

do vinho, principalmente a

acidez».

m

Archivo do “Uampeão,,

   

  

  

   

  

   

  

     

   

 

    
  

  

   

   

  

      

  

  

¡Manual dos serviços poetas¡ desempe-

nhados pelos caixas de correias, e o titulo de

um vol. in-8 °, de 60 paginas, que contém tu-

do quanto lia regulamentado sobre correspon-

dencias otliciiiea, desenvolvidas e ulsis labolliis

dos portes das corresponiloiicinii ordinarils,

bem como todas us indicaçdos sobre ii sua clas-

sificação, pelo, volume. franquia a modo da as

expedir, preceitos roculaiiienlaros sobre ii re-

cepção, transmissão s distribuiçao d'aquellns

cori-eapondoncins, a modo de as rrerpodir o de-

volver, larga inilidnçllo das principaos disposi-

çOos legiieii e regulamentares sobre todos oa

serviços, incluindo o do transporte do malas,

disposições sobre ii nomeação c attribuigOes do¡

distribuidores ruraes, prinlogios e isenções dos

empregados a dos vendedores ilo asllos, hora-

rio doa serviços, dascunço dominical o, final-

mente, uma nota indicativo dos ilins em que

into expedidas de Lisbon as corresponilcncms

com destino as ilhas dos Açores e Madeira, e as

prOIiiicias ullrnniarinns portuuuczas do Cabo-

verdr, Guiné, S. 'l'lionic e I'riiicips, Angola,

Moçambique a Estado da india. Marau e Timor.

E' sou auclor o sr. Julio Ivo, l.° aspirante do

quadro telographo-postiil e chefe llll estagio rlo

Mafra, a quem devem ser dirigidos os pedidos.

W «Folliiiilie portugueza.n-lleceheiiioe os-

tn interessante !olhiiihnl oIanociila pelo iir. .lodo

Bernardo lliboiro Junior, acreditado pharma-

ceutico d'eslii cidiiile, :i quam nnrnderauioa.

0 "tumpeãon lilternno &seienlifico

A LENDA DE S. MARTINHO

Era uma vez uni monge,

no tempo ein que havia mon-

ges que tinham a felicidade de

viver na solidão das gentes e

nospovoados rutilantes do

pensamento.

Como era monge e vivia

só, e pobre, d'aquella miseria

que não se prende ás coisas

da terra, era muito pobre e vi-

via. muito só.

Uma fi'igidissima manhã,

como a agua tivesse gelado na

montanha, o monge desceu um

pouco ao vallado, levando ás

costas o seu retalho de uma

  

ta dos vinhos fracos e acidos,

como são os verdes do Minho,

que não teem mais de 6 a 7 p.

c. de alcool. ' -

Para vinhos que devem ser

baratos, é na verdade consi-

deravcl este augmento de des-

peza; mas tambem é conside-

ravel a differença que ha. entre

um vinho regular e seguro, e

uma detestavel bebida que não

merece o nome de vinho».

_Na mesma ordem de ideias,

acrescenta:

«Quando a addição do as-

sucar sc faz no acto da virili-

cação, para corrigir a dema-

siada acidez das uvas ou a sua

pobreza snccarina, 'não se po-

de considerar de modo algum

cifraudulenta», senão quando,

em Vez do assucar puro, de can-

na ou de beterraba, que no

acto da fermentação se trans-

forma primeiro em assucar de

uva, se empregam as glucoses

artificines, cuja fermentação

introduz no vinho, além do al-

cool ethylico, outros homolo-

gos seus, que podem ser noci-

vos á saude e dão sempre mau

gosto ao vinho».

E ainda:

=========SEE========EHEBEI

os espectadores o vêr pela pri-

meira vez Joanna d'Arc na sua

armadura branca e montada

no _seu bello cavallo preto, ten-

do ao seu lado uma machadi-

nha e a espada de Santa Ca-

tharina. Esta espada tinha-a

ella mandado procurar atraz

do altar de Santa Cathariiia

de Fierbois, onde effectivamen-

te se encontrou' Levava um

estandarte branco com Hóres

de liz, no qual estava Deus do

iiiiiiado o mundo; á direita e

á. esquerda dois anjos tendo

cada um uma. flôr de liz. «Não

Quero-dizia. ella-servir-mt

da minha cepada para matar

algein'» E accresceiitava que

~mbora estimaese muito a sua

espada, queria. «quarenta ve-

zes mais» ao seu estandarte.

Comparemos os dois par-

tidos no momento ein que a

 

   

     

   

 

capa que nascera rôta.

Qual não foi o seu espan-

to vendo um homem tão po-

bre, tâo frio e tão rôto, que

nem o desgraçado monge se

virajámais tão rôto, tão frio

o tão pobre. Mendiguva.

Ia só'sinho mas, como to-

dos os que andam sós, falava

eósinho. E dizia-se queixas, e

contava-sc amarguras e gela-

va-se com o seu frio que era

mais terrivel do que o dos ou-

tros. Não podendo mais com

o peso da neve e talvez com o

granito dos seus peccados, dei-

xou-nos oahir sobre a neve, na

resolução da morte. Bastava

que assim ficasse e morreria

como as folhas seccas.

Mas o nosso monge, que

era S. Martinho, tinha a ri-

queza do seu farrapo. Abeirou-

se do mendigo prostrado e co-

briu-o, como pode, com o re-

talho da capa e com o calor

da sua bondade.

Foi então que o milagre se

deu.0 céo rompeu-se no acol-

choado barrento das nuvens.

Um sol de estio deedobrou to-

dos os seus oiros sobre os dois

pobres; desfez-se a neve, co-

briram-se do rosas as'roseiras

EEEEEEEEEEEEEEIEEEEEI-lln.-

Donzella foi enviada a Orlé-

ans.

Os inglezes tinham enfraà-

quecido muito n,este longo cér-

co de inverno. Depois da mor-

te de Sulisbury, muitos ho-

mens d'armas por ella engajtí-

dosjulgarnm-se livres e foram'-

se embora. Por outro lado os

Borguinliões haviam sido, ex-

citado pelo duque de Borgo-

nha. Quando se forçou a bas-

tilha, principal dos inglezes',

para onde se tinham retirado

os defensores d'algumas outras

bastilltas, encontraram-se alii

iliiiiilieiitos homens. E' provo-

vel que ao todo fôssem dois ou

tres mil. E n'este pequeno 'nus

mero nem tudo eram 'inglezeii;

havia tambem alguns france-

zes nos quaes os inglezes não

tinham grande confiança.

(Contíoúa). x  
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do onno. oolliidas pessoalmente em Pariz. llyão. Londres e Berlim, por nm dos socios

i
Cortes para vestidos

grande novidade em lã e là e seda.

Alta fantasia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissirna collecção de coa-tes para blu-

:a em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sorttdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zepliir, pique, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, eti'., etc.

Completo sortido em a

mais,

lpaoas para vestidos e

VOS.

preto.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

fatos de creança. -

Duques, cintos, luvas, camisolas, cache-console,

espartithos, laços, ticlins, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão fio d'Eccossia e seda,

bordadas e meias a jour, pingas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/O,"'60 de largura ein todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se annostras para a província, trancas de porte

 

e uma harmonia divina foi cla-

mando pelo espaço infinito,

n'um iris inegnalavel, o novo

decreto de Senhor:-qne pelo

S. M artinho houvesse uma tre-

gua de luz e de calor para que

na ultima das miserias não

morressem os miseraveis.

E assim ficou sendo para

toda a perpetnidade, como a

luz, como a clemencia, ou co-

mo uma esperança que nasceu

perdida para todo o sempre

 

GABEbeS BRANCOS

Aos meu: condiscipulos, na

reunião do curso di: 91-92.

Passou o tempo dos risos francos

Das mil loucuras da mocidade,

Cabellos brancos! cabellos brancos]

Porque me vindes lembrar a edade?

Todos alegres, sonhando planos,

Entre mil risos, tudo era graça;

E assim passaram aos cinco sumos».

Tudo que ó hello bem cedo passa. . .

Arinos de estudo?l eram semestres,

(Tirando ns ferias o a quinta-feira. . .)

0dioa?-apcnas aos nossos mestscs,

Mas eram podres de hrincadeirai. . .n

«Algunlu dos nossos, mortos na estrada. ..

Não mais lhe onvimns n voz amiga'. . .

Mas a saudade ¡inpustinda

Horto¡ e vivos a todos ligsi

Deixamos isto, e recordemos

A «vida ainda» que aqui passãmos,

uBapaziadas» que aqui (iremos,

Tudo que vimos, tudo que amamos...

_te 2 paizes por causa d'istol_

Longas conversas sobre o ideal',

Almas ¡ngenuas buscando a Lua!...

Lindos passeios pelo ('.houpal,

«Jogos du malha» em Santa Cruz. ..

E as nuvnqueirasn, depois da ceia,

Sobre aventuras que forem rir...

E as serenatas d Lua cheia

Quo os pnssaritos vinham ouviri

Sonhando sempre coisas athercal

Dos mil castellos feitos no ar. ..

Vindas de ferias. vindas do ferias,

Ai que romances para contar!

A mocidade de agora é triste,

Ou finge setro ntto sei porque. . .

intimidade-jd nlo existe-

Tratam-ae agora só «por vocénl. ..

Nunca passeiam pela's estradas,

Nilo vale n pena... tudo os aterra...

Não faltam nunca das namoradas,

Nem contam casos da sua terra. ..

Team vergonha. que exquisiticel

De ser alegres na mocidade...

Cnhellos brancos.. . ar a velhice!...

Só gaba os moças da minha adadc. . .

!hs gosto ainda dos risos francos

E da sincera viva expansão...

Cabellos brancos! cabellos brancos!

Mas não os sinto no coraçao!...

Coimbra, 30-10-901.

e. Sanches da Gama.

M

dor-nal de ¡or-a

ic. Ru'ssia e Japão.-

0 clima na Mandcburia descripto

por Edmundo Perrinet:

Approxima-se o inverno. Alguns

dias depois começa elle nos paizes

russos. As primeiras neves caem

em lrkntsk; dentro em pouco toda

a Mandchuria estará coberta. E' nm

dos peiores paizes do muudo.Qnap-

do não neva, chove; quando nao

chove, sopra o vento; quando o

ve'nto não sOpra, o sol e abrasador.

E' a neve que salva a situação, pois

quando neva e começa o inverno,

tica-se tranquiilo durante meses. O

nr não contem po, nem miasmas,

nem microbios.

t 0 eumpeu, bem protegido con»

trao l'rlo, passa ali bem. Omandchu,

hnprevideute até cansar lastnna,

tirita sem se queixar e morre ain-

da moço, tuberculose, em 2 estar

ções pelas pneumonias, plenrisias e

outras enfermidades de que podia

defendemos, se quizesse usar botas

altas como os russos. Mas entre os

mandchus, só um por cento traz

botas. Os 99 restantes teimam em

andar com as pernas mal abriga

das, caminhando pela neve com

sandalias.
-

A estação é perigmra ao perder

o rigor. E' quando todos os ilsgel- que todos os admiradores de Sha-

los da atmosphera cáem sobre a

Mandchuria, matando os indígenas,

que, na sua maioria, não teem com

que se agasalhar. As chuvas de

março e dos mezes seguintes suc

cedem n'esta região aos grandes

aguaceíros, transformando os cam¡

nhos em lamaçaes, onde animaes

e pessoas se confundem aboinina-'

velmeute. Cessam as chuvas, des-l

e o solo secca.

Começa então a verdadeira praga:

a poeira. O Vento, soprando terri-

vel durante 48 ou 7'? horas do de-

nuveus de -

po que entram pelas casas, obscu-

recem o céu. impedem a circula-

apparece a neve

serio do Gobi, levanta

ção, as transacções, a vida.

Dos 365 dias do anno, Contam-

kespeare encontrasst com que

satisfazer a sua piedosa saudade ou

a sua interminavel mania. .

E( A (Associação internacional

da Cite de Londres» prepara um

grande baile, para o qual se farão

10:000 convites e que se realisat'à

em ¡uni-irc de 1905. 'l'odas as na

ções da Europa e da America ali

estarão representadas. Mister Col-

lins, presidente da associação, já

esta no continente a organisar a

festa, para a qual numerosos artis-

tas de Londres e de outras capitaes

prometteram o seu concurso. Os

organisadores d'este baile esperam

que elle tenha os melhores resul-

tados suh o ponto de vista de uma

cordeal intelligencia internacional.
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Perfumarias Depositarios da manteiga

nacional extra fina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Cralirai, Povo-

tiile, Vizen.

Pão de Glutcm

 

A de i-loubigant, Lubim, Roger &Galiel Pnaud, Legrand,

liocca, Deiettrez, Piver, Gelté Freres, Crown, e Wolti.

 

| _ EXCLUSIVO Unico para diabeticos.

chá especial, verde u pri“lit.

Sabonete Lavanda, a 100 reis. Champagne, de Joseph t'mrír'r

Sabonete Japonez a 240 reis. Cl'àl'l't* '/t' 3“")

Preços

Agua dentifvíca, frasco 300reis.

Panda-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuínquine, frasco 300 reis.

Poudr-e de Biz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Ay mousseux, L'ur t.. 1' o

Bouzy supérieur, ..r ' t

Bonzy cabinet, uol'l'ultt naruto.

por dUZia 0/0 Ilr' ¡it-'dr'uulu
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Então, a infeliz ideia de fazer

guerras e serviço militar activo

c'om reformas é. . . infeliz e mais

insda!

Solon deu leis dos atenienses e

o sr, X vae legislar para. . . os por-

tugueses. V

A. A Dias 4ntrtnes.

Mula dd Provincia

milho da terra, ÕiO; favs. 540;

cevada. 440; tremnço, 440; chicha-

ro, 480; aveia, 360; grão dr bico,

700; feijão branco, 650: dito en-

carnado, 7.50; batata, 15 kilos,

300; farinha de milho. kilo, 60;

carne de vacca, 240; dita de por

cc, 340; lombo, 360; magra 320:

ovos, duzia, 200; azwite, litro, 200.'

vinho, 60. Azeite para. revmder,

por 20 litros, 35200 a 36600; vi-

nho. GOO a 15000.
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De Amarante-»O milho está.

subindo ao preço, de 700 a 760 réis

cada alqueire de 20 litros, no mer»

Dos nossos correspondentes:

Cacio¡ 25

A proposito de. eleição dajunta de

parochia, que se deve eñ'ectuar no pro-

ELO juizo de direito da

comarca de AVeiro e

 

ximo domingo, parece que teremos

uma lucta grande entre dois grupos

compostos de homens de prestígio,

embora pertencentes ambos ao mes-

mo partido.

cado publico.

-0 preço do gado bovino e

suino teve uma pequena baixa dos¡

preços anteriores.

De ¡ilonlemdr-o-celho:-Envio a

cai-torio do 2.“ oiiicio,

[Barbosa de Magalhães, nos

autos do inventario orplinno-

logico e. que se procede por

se 200 de neve, 100 de chuva.

vento e poeira, e 65 de tranquilti-

dade em que o sol sorri aos pobres

mandchus. Então, quem dera um

pouco de sombra! .tias, onde encon-

tral-ai Não ha uma arvore, porque

os indígenas as destruíram.

Diminuin um pouco o rigor d'es-

tes n.°° antes de applical-os a par-

te meridional do paiz, de Karhin,

por exemplo, até Porto-Arthur, e

tereis uma ideia exacta d'este des-

agradavel clima, onde a visinhan-

ça do deserto de Gob¡ e a ausencia

de currentes do genero da do Gulf

Stream determinam uma desordem

nos elementos Geographicamente

considerada a Mandctiuria devia ser

um paraiso. Pors é um inferno, on-

de os habitantes ora gelam, ora se

abrasam. E luctam encarniçadamen

Austria, os inventores podem não

ser ricos, mas são, pelo menos,

engenhosos. Assim, um d'elles aca~

ba de construir um yacht completo,

com casco, velas, mastros, etc..

_ . 'tos torna 'iã0*'llimeu-t.icius

Colon". alvos-sas.;- Na

 

etc., tudo em papel, e papel sym-

pathico. Foi comprimindo ã machi-

na, e em moldes especiaes, algu-

mas collecções de um dos maiores

jornaes diarios de Vianna, que elle

fabricon primeiramente o casco e

depois os restantes accessorios do

seu barco, que mode uns õ metros

de comprimento. A sua construcção

exigiu nada menos que o emprego

de 3001000 folhas do periodico, o

que representa, com pequena ditle-

rença, a tiragem de 2 dias do gran

de diario austro-hungaro de que se

trata. Falta 'saber se semelhante

yacht tem a segurança que se re-

quer. A

!L Os meteorologistas dizem

que a força d'um tufào em plena

actividade é prodigiosa, e que a

~potencia dos melhores dynamos,

dos mais perfeitos engenhos electri-

cos, é nada, comparada com a ener-

' gia furmidavei Nessas tempestades.

Calcula-se que_ a lorça desenvolvi-

da por um cyclone do mar das ln-

dias é egual a mais de 473 mit/iões

de cav'allos de vapor, isto é, que

nem as energias reunidas de todas

as machines construídas pelo ho-

mem e que funccionam no mundo

inteiro, poderiam oppór-se com van-

tagem a essa formidavel força. Se

todos os homens e todos os ant-

maes espalhados no glo

'sem combinar o seu es

 

43( Em Paris vendem-se diaria-

mente aignns milhares de cara-

coes.

[la parques destinados exclusi-

vamente ã sua creação, como já

aqui dissemos uma vez, onde os

alimentam com arvores aromaticas

para terem bom cheiro. Em ltijon,

um d'esses parques da annualtncn-

te ao seu proprietario um lucro de

10:000 francos.

Em muitos cantões da Suissa

ha tambem grandes jardins onde

se criam caracoes, segundo dizem

os apreciadores d'esae petisco. pois

não só constituem uma comida cx-

cetlentc, sob o ponto de vista do

sabor, como ainda teem a vanta-

gem de ser muito nutritivos. Dizem

os medicos que os caracoes teem

i7 0/0 de materias sentadas, mque
M

   

   

ostras. Em Portugal. os car't -'

são apreciados apenas no Algarve.

No resto do paiz, pude dizer-se que

a maior utilidade que lhes encon-

tram é a de servirem para a en-

gorda dos patos e para cola de lou-

ça partida. ,i8

tllliilNlSdtng MILITAR lill ANGOLA

(Conclusão)

O que já se experimentou, e

não deu resultados, principalmente

na parte administrativa, foi a crea-

ção de grandes unidades no litoral

com destacamentos a 20 ou a mais

dias, e que era impossivel render

normalmente, unidades que absor-

viam a maioria do pessoal gradna-,

do na sua. administração e insufi-

cientes para a occupação effective.

da nossa extensa Angola. Os sol-

dados eternamente destacados no

Bailundo, Bihe, Cubango, etc., etc.,

não se familiarisavam com os seus

ofiiciaes, mas sim com os chefes de

concelhos. . .

Diz mais o sr. X que o actual

regimen militar absorve quasi na

totalidade as receitas da província.

Vê-se que não conhece bem as fe-

ridas por onde verte o sangue da

nossa rica e, bella Angola l

Depois de um mal empregado

e ligeiro anestesico, vem uma lan-

cetada que fere o mais profunda-

mente o oiiicial do exercito do rei-

no Diz s. ex.“ que elle é um igno-

rantel Nem mais nem menosl

Mas, como não temos por tim

bo podes: insultar alguem e muito menos fei-

forço mus- tio para. discutir meritos, limi-

cular e unit-o ã força das aguas, tamo-nos a devolver-lhe o do que

todas essas energias reunidas se- lhe inspira o nosso saci-inato de,

riam incapazes de resistir um mo-

mento sequer á força phantastica

de um cyclone.

*k Contamos aqui,

-vir servir nas colonias.

São criterio, muito estudo, mui-

ta observação, bôa fé e honradez

crentes no são qualidades que constituem o

Menestrel, a historia d'um caminho apanagio do bom ofiicial.

de ferro que ia passar Sobre o tn-

tnuio de Hamlet.,

Globo, de Londres assegura que o

tumuto de Hamlet não existe. Hou-

A pratica supre-se com tudo

em Etseneur. O isto.

Com estas qualidades são bons

os de cá' e os de ld., sem elias são

ve a principio uma colunina de gra- maus os de lá e peiores os de cá,

nilo onde estava gravado o nome porque.. . estão aqu¡ mais tempo.

do principe da Dinamarca. Mas ao Devemos tambem ter em con-

tim d'um anno os tow'istes Inglezes ta a instrucção, a educação mili-

tinham levado a colunina, bocado tsr. lla coisas que não se sabem

a bocado, como recordação. Levan~ só pela pratica; dão-n'as o estudo,

tou-se novo fnste, que teve a sor- para o qual são precisas bases. . .

te do primeiro. Desde então os di- N'essa orientação, os oñiciaes pra

namarquezes, gente pratica, pensa- ticos do reino teem hoje uma bôa

ram que seria inutil insistir. Man-

darain deepejar alguns canas de

dose de cabedsl scientifico.

0 otiicial 'de 1904 não é, nem

pedra no logar do tnmulo, para pode'serão'omcial de 186.9.

.o n ..u-1:_ . " . n

“Jung“. _'t l

Uns sào d'accordo em que Seja.

reeleita a junta actual; outros sào con

trarios entendendo dever conservar

apenas um dos vogaes, substituindo

os outros por elementos novos. A ver-

dade é que a. actual junta tem concor-

rido para dotar a sua freguezia com

melhoramentos importantes, e isso

mesmo é reconhecido geralmente.

Tem havido reuniões na residen

cia pnrocliial e em Cacia, sobre esta

eleição, e hontem todos se harmonisa-

ram, felizmente, o que me é grato no-

ticiar.

Espinho, 25.

Os ultimos dias teem sido de in-

verno rigoroso, e o mar embravecen,

investindo contra a povoação e des-

truindo as rampas da rua de Bandeira

Coelho e do Progresso. Foi deslocada

immensa areia junto ao mira-mar, dei-

xando este a. descoberto n'uma altura

de6 metros aoproximadumente. Foi

destruidor. tambem a parte do tapa-

mento de madeira que circula negra

ja paroc'hial dotado da run do ,m1

.Í leoqsliàiâyenildamdãm

.. . -sienta da. junta de pai-ochia, fa-

zendo-ac tambem segundo tapamento

pap. fortalecer o o antigo. D'csta for-

ml. no correrá perigo.

as marés d'esta noite esperam-

em] uns destroços mais.

' ma casa. que tica á. beira-Intruso

extera da rua. do Progresso, perten-

cente ao sr. Ferreirinha,está ameaça-

da. O seu proprietario iá lhe tirou as

jan-nas, portas, soalhos a outros ms,-

teriaes aptpvettudl.

Os pontos :tecidos pelas marés

são conclua ruas, ficando no maio o

templo oohial.

Í( rev. ahbade d'esta freguesia

conseguiu que na roxima eleiçlo pa-

roohial nlo haja, ucta, sendo a. lista

de aceder-do. '

!Nó d'aqui subiram muitas fami-

lias vindas ultimamente.

faire, as

Women posse da administração

do cotiselho o sr. dr. Gaspar Moreira,

a quam foi teits. uma bella manifesta-

ção. N' ta occasiàc foi tambem inau-

gurado nos Paços do concelho o re-

trato do banemerito commendador

Joa dim de Sá Couto'. Falleram o sr.

con ,dê S.Joào-de-vàr.dr.Gaspp F9'.

reira s o sr. presidénte dg ¡Muhpñe

bade Oeste.. Foram levantados vtvun'w_

aos sn. conselheiro José Luciano '- _ .

conde de S. Joic-de-ver e dr Gaspar MGS-mui“

A imprensa de Lisboa,

Moreim.

toda ella em rima ardente,

Olhai" d'Asemcis, 23.

No visinho logar de Laçõss-de-

ao mundo inteiro apregôa

contra este trio incleinente

fallecimento de Anna Ferreira

dos Santos, moradora que foi

em Ilhavo e em que é inven-

tariante José Francisco Carra-

picheno, residente em Ilhnvo,

cai-rem editos de 30 dias, a

contar da segunda e ultima

publicação d'este no «Diario

do-governo» chamando e ci-

tando os interessados Manuel

Francisco Carrapicliano, sol-

teiro, Antonio Simões Vagos,

casado, José Fi'nncisco Corru-

rão e outras que circumdam eatalpichanoi casadotmanue] Fm"“

villa encontram-se cobertas de neve ,cisco Carrapichano Junior,sol-

estendendo-se a camada até ás sar- ' teiro, e Francisco Carrapicha-

r“ d' além Dm“- lno, viuvo, todos ausentes em

. sá¡ e peàwxfmns incãrtu para'wmsiatirem a

actuou os termos do referido

-inventario até tinal e deduzi-

rEm n'elle os seus direitos, sob

rcValia.

  

   

   

    

   

   

   

  

   

   

   

   

  

nota dos preços dos generos aqui

pela medida dos 141,63zmilho bran-

co. 530; dito amareilo, 500; trigo,

780; feijão branco grande, '700;

dito miuda, 670; dito vermelho,

780; dito frade, 550; dito pateta,

620; dita mistura, 580; dito pardo

grosso, 600; feijôa branca, 840;'

grão de bico, 500; favs, 480; ce-

vada, 400; centeio, 600, aveia.

360; tremoço, 20 l. 540; batata de

corner 15 k. 440.

Da. Serra da-estrella. -- Nevon

hontem e hoje bastante. 0 therma-

metro marcou seis graus negativas.

De Villa-real.-A serra do Ma-
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ontinun o trafego da sahida

do sal, havendo por isso

muito movimento na ria e caes
eua

de desembarque' _ p PX presente são citadas

4.' Em consequenma dogqnaesquur pessoas que se inl-

Ínau t?mp°t ° mar 'Prnowsei guein interessadas no referido

'mpntmavelt e P°r “5° n“ inventado, para deduzirem

'em Ã““do Pesca' , , n'elle os seus direitos.

o mercado tem "6“de de AVeiro, 21 ilc novembro

fóra pescas frescaas, inclusive de 1904_

chicharro graudo, vindo .da VER¡F¡QUE,_0 juiz de direito

Naaaret Tambem tem sabido F, A Pinto

muita sardinha salgada, que Oesrrivso dr)2.'itli~lr),

estava em depagito_ Silverio Augusto Barbosa de

40- Por via da cheia, que Magalhães ____

já se nota. na ria, deve agora gi¡ Fi l-
, l "o

iii¡ ¡ltaihaver mais abundancia na co-

lheita de peixe. Na. praça já FFERBUE_5F para

O trabalhar a dias cm
appsrederam os saborosos bra-

fato branco ou de côr.
“nos.

Njeata redor-cão eu diz.

FERRO _

Guevara!, e
Unico Approvado iá»

pela “ADM__10 economizando: -

Caiu f Ansm'..., -Ílàiurogo'fuvm
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baixo. deu-se no domingo passado um

pequeno inccndio, que oi logo extin-

cto pela visinhanpa, n'um deposito de
_ _ Fantini-.3;. na., . ,

31:82?, pertencente ao sr. Manuel Dar que moles“, uma pessõa, U - 7- rs- \ l Í'. ?grânfsr -

' 'Ot E' espantoso o que se está dan- *Games d'Ave¡r°”“esia é boa! M“WÔÓÓÓ_§Ó

do n'est¡ villa e visinhsnças com res-

peito a malvadsz l Pela meia noite ds

domin o em Espinheiro, alguns vadias

foram .ter á porta d'um pobre velho,

qua novato abrir, sendo entao espan-

cado banhar-amante. Apesar dos gritos

ds sp, no que elis dava, não appare~

ceu qu m lhe accudlssel

'Ot Consta que no Loureiro está.

alojado ums. caravana de individuos

desconhecidos e que traz em alarme

' toda a freguezia. Será. bom que a. au-

otoridade veja isso.

O( Alguns gatunos entraram ha

dias no uintal do sr. Francisco de

Abreu e onze, onde roubaram uma

grande quantidade de roupa. branca.

'Oi Realisou-se hontem, com toda

a pompa, a. festividade a Santo André.

em Macinhata de Seixa, havendo mis-

sa aclemue, sermão, procissão, e à

noite arraial.

-<._'_--_+-_-__

O'tempo e a agricultura

que lã frabrica o Clemente. O

_ligne de Guria

ANADIA-MOGOFOREB

A unica s na sulphatada-calcioa

,anaiysa a no paiz, semelhante

á .filmada agua de cbnlrexevílle,

nos 'Vo-gel (França.)

INDlCAÇÕES pana uso rnrano:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhoa vcsioaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de derma-

tozss.

A' venda. em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um des-

conto de 20 °[.,

Pharmacia Ribeiro

Ora quando com taes côres

se pinta um gahão-um fardo-

que diriam os, senhores

vendo o sortido gaihard'd'

'de casacos tentadors's' “'-

que ã rua dos Mercadores

vende aqui o Eduardo!

Arabella.

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

    

  
   

  

  

   

  

  
  

   

 

usinas PAHO ?OITO status nn Losso¡

Ilan.
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Choveu torrencialmente durante Tramways.. 3,55 uu. __-__-

os ultimos dias, dando ás ter- 0?"°¡°--›- 531 Omnibns'o- 6:50 -. ' _ e

ra a agua de ue careciam Foi M“to' "" 9'0
b Al qd_ d l ' Pramways.10,lb Tull. '

um_ em' guns las e so ¡agora! “No Mixto..." 1,3

seriam ouro sobre azul. TramWsys.. 4,46 n _..... 4, a t f d , .

o* Informações diversas: !hmm-u 8›49 EXPMIO-o 5:41 'ue ora uma o'em mmto

De Alvobaçá¡_prela medida doa ¡'JXPTOBBO.. 9,19 Correio,... 10,1 bom estado de conserva-

ção.

. N'esta redacção se dão mais-

mformações.

14 litros, os preços porque agora

aqui correm os ueneros, sendo tri-

go mistura, 680; dito durazio, 720;

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

a Aveiro as 9, da manhã”

8,44 da. cards.



X . J( J(

'4 HOTEL CENTRAL
K Bvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

m

x Este estabelecimenlojá muito conhecido, é o mais bem lucalisudo da cidade e o que
melhores vantagens oll'erece, nào só pela excellencio de comesliveil e aposenlon, como
pela seriedade o modicidnde de preços

x Conlreclo especial para hospeda: ¡Iermanonlem-Cosinlm á portugueze-Trens l lo~
dos os cornhoyoa.»Telegraman «llolel Cenlrnlu=.\veiro._Alumni-se Irene-Nos
depositou das nocheirae d'eelo hotel vende-so a promplo pagamento palha dl Gallega do
1.' qualid de.

 

gênica-30900030003“”

ESTAÇÃO DE INVERNO Extracção a. 22 de Dezembro de 1904

.A. (ELE(ZÉ-ANTE

NOVO-ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS
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PREMIOS-i de lõozooomooo; 1 de 3ozooozrooo,

l de 10200033000; 1 de 4:000a'p000; I de 2:0000000; 2 de

DE 12000575000; 10 de 4000000; io de 3003000; 80 de zoonooo;

, 538 de 120215000; 2 approximações ao premio imiora reis
, _ _ - _ w _ _ 75035000; 2 ditas ao segundo dito a 420976000; 2 ditas ao ter-

““ M' JOSE EMM/A0' 52 A. “FMM ”FNDED mm' 1 A 5 (20-er dito a 3000000; 9 ditas á dezena do premio maior a(Em frente h Caixa-economico)
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~, elo correio ou fóra do Porto,

'3,20 reis.

9-00»

. de seda c chamines ein crinlul e mi-

llanllds c:i=I-'Alllllll.\ no mz

ELITE AIIEIRENSÍO

í EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

 

Execugño perfeita. !Iloiliciilado de 'A

preço*Jeremias lebre
vilo, Aeiro.

Rapidez e cronomin

iiiiüiiimnioninni
1.“, 2.3, 3.“ e 4.a series,com vistas, payugens

e monumentos d'Avciro

 

. . . 0*_-40--00 40-. ;0-00-1500000; 9 ditas á dezena do segundo dllO a 150391000; 9 Cll- ç nepal.“ “www t
Bv“” 'tas á dezena do terceiro dito a 1400000; 7¡ premios a todos d t 8 olhos PADARIA F BB I

' . d d os eu E E

A este entahelecimenlo, racenlemenlo montado em magnilicns condicgõcs, OS numeros que termmarem na mesma um E] e e dezena Ochegou um hello 3:“th para e prãsenl: ee;açño,B:sc.olclàidfo Cilmi eeinerolnos prdi- primeiro Premio a ¡40;5000'
annos são pas/- 6 Aos ARCOS

mclroe armazene iu aiz eu ven er r ecos in nrono o no acunce e . . . . . . -loduscomuedo: p p p p ' x Bilhetes, meios, quartos, qumtos, decnmos e Vigessmos, 51008 ?ePP'Bqu7_l AvnmoLindos cortes de pura Ia para tecido¡ desde 25000 reis. lilonellus e _ . se um S de bilhetes a 600 000. meiob. S 00,18 IPGÇOBS. "0710“ 63,Mnezonus do Linlum desde ¡00 reis. C-ielelelua do novnlade para vestidos, pura ..O Dezenas' IC.) nun]er05_. g O . _. _ , _ i, 7( _à l rauquzdões, &Sl/ima. 503868, GO-
li'i, n 300 reis. Drop znbclinu de greode uuvrdnde pura casacos e capas. l-'Iansl- x quartos, QUIHÍOS, ClCLllTlOS e VlgCShllTlOb. Françoes de IVA/[001 que/ache, influenza e Outros _los dfulgoddo, surinio de alla iinndade. Linda collecçAo do lions de pennas e pel- lmõoo ImOSQ. 540 220 l [O e 60 reis' Dezenas: [O mcomodos dos ofgãos resp¡los. Chiipuue para senhora, ulllmo: modelos. Grande sorlido do punidas lamas l ., ' 7 _ ,, 7 _. . '_ i ,__ b I __ d d
em lellro, seluu e vclluulu desde 25000 a !$000 reis. Eepai'lillios, desde 800 numeros SCgUldOS em fraLÇOeS de l 1.73000, 335400, 305300, “1501103 N 55?' e““ ?Tlmmlo 0 Pl l'a :mimo reis IJ(lulu-rioí-:ni de lauro Id, desde ”ooo reis; Lindissinios chulvs de 23200, ”1.400 e 600 reis_

ssleaiaítâtclxàiãaxzízmgãâ; oaufànàaàz pau dràklioããlgeâloqmiããjcienízoee:aguda¡ hu. Gran 10:¡ cu ccgão e caeecoee cayne era creançn, loucas. sepulos.
. _. 1 à a _ a I _ . _ A

l '
lenços, ulnilns, echnrprs, ele Lindos corlee de ensinam para fatos desde 2.5700 Para a pl“OVlllCl'd e Ultramar OLCTCSLC O porte CIO LOI- «Saoclmrolides d'aloutrno, com cmifñíádveíldll- H l 7a ñreis! Extrm;r.lln.u'w col'lllutmlu do ceuneolüt, servem, meias, colurnoe e luvas reio Descontos Para os revendedores_ ãZS::sáàífolgç::r-&üilígggzoáà4:;- “dã-.dktilnf'mm I'lílãhâlnalae.:8&0cr;:para agnmuo

, , _ _. _ _ _ .V _ _ i_ _ _ - A l.Um saldo de Inc/ue e piugns d'algodlo lino para creanças, desde 60 reis o x Dll'lgll' 80 Lamblsta-JDSE can-ão, genumamente medicina, ' d.“dlílñbllll_ ü 33W? 0 lz'lO. nm-pnr. Sipulus e bulas de leluu pera homem senhora e creanço. Sapatos e bolas x o
Junto a outros ¡ubstnncins apro- sas e Imennucn do l. qualidade. ado borracha. , _5 74-RUA DO ARSENAL-78
prindas, se evidenceiam em todo 0 kilo; diliêsltla 9]', ã “03

(lolurnue d'EeCucia para homem a 210 reis. Sedan, velludoe pelluciae e 136_RUA DOS CAPELLISTAS' 401_LISBOA a sua salutar elhcacia.. V0 5.! Amarctl «_ o n. cara pacote, npasse-mannriao, ¡xl-Home novidades. 1
I E tanto a_ss¡m, que os bons re aguda“ Lnnl.cnlnNHVIi:n, n 170;Completo eorumenlo de lodo¡ os artigos de cnmisaria c gravulorin. Lindle-

> . sultados obtidos com o uso doa d° ::II e 1M' _08. Pb 08 Preço¡rimos objectos para brindes.

a acchnrolidesd'nlcntrào,oompos- z “Vflhr'c” de Llabotl'erluiuariue bijuteria..
M*W**** I ' , ' [l y l _ t0a2(n:::§l:<âz ;':gr'Emiasàg O ços ::03:03:08 e de meu“ por Pre'^ . con rm

'x . xx ç cnnrõzs PoSTAEs l *do poemas: que os tem usado, a
.n mas tambem por abnlisados fa- i“#-xôxxxgxxxscxoxxxxxgo I ›~ . 0 . , -. M“” _

ü xx u V. Plia'rmacla menta ,.Âf'iff ,_; A v V
CÀllPlllll

b'. Lazaro-P01¡ T0 . | u w - . . v tom N sem¡
t L' H Caixa, avulso, no Porto, 200 rs. l “uma” d (ml O" moldura. =

I rua do Gn- Í'

   

7 ¡homoaooatw r* V
ç; g ;diluillllullnnllgllllgljlg meu llllllllllllllllll

DJ.) ›U

1
A' vendi¡ m¡ «Veneziano-cenlrnln, am

\"on/ "A ; llnlcóes,c nos cscriplorios do «Campeão din
' 'i' E províncias».'f _ OFF. TYPOGRÀPHICA

do
___"_

Campeão das Províncias* EN DE _ S E !TG

fumar! jlfínlzeíro-Avolvo L

Privilegiado aut-tomado pela

governo, pela Inspectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e appracado

pela Junta consultivo

da saude publica

      

v  
E' o melhor tonico

uma bella ma-

 

_=_
nutritivo que se conho- f 7

F t C. ularcs
oe; é muito digestivo, § R M d L M daC uraS. ¡I'C n o

" fiii-tiñcnnteereconsti- ua e“ es cite, 13 a 2¡__e @rca arca' a 6°

' ' «A 1›" t't.Sobnsunin-_
envcllopgesJàurrll-erâfa: ENDlC-SE na quim; . liliiiahãia desenvolve-se z AVEIROe cnvaçao e 'V s Ê 6. ' ".7 ' '- › l j , rapidamenteo apetite, 5_ ..O Ôtalões, recibos, más“, ISdO, cl. Illdlbpelláa (l Amllne, a prcço ra- enr¡quece_se mangue, Ô ÓÓÓÓE

fortalecem-se os mus- _

^- . nulos, e voltam as for» ,

ças. ›

Emprego-se com o _

, mais loliz exito, nos ›

estomago.: ainda os

7 mais deheis,paracom- --

A bater as digeetões tnr- .'

I dieselaborioeas.a. dis- '

pepsia cardlalgía, gas- .~

s tro-dynia, gostar-al ln, 7

anemia onlnncçào os .

orgãos,rachíticos,con- _ r

' eumpcào de carnes,af~ -

› facções escrophclosas, .A

e na. oral convales-

cença etodasae doen- _

-' ças, a onde é prioiso *

o levantar as forças.

'naPPaS›li"°5~ iomaeS= “blg, Marinoni, com ”ml-Cartóes de vísha desde Fall-ar com João Baptiet;.

250a1a23500rs.ocento, quatro 3111108 de Garceza “a mem““ (“limao

etc.,ctc.

Mach-mas e ,ypos no_ USO apena 8,1101116-

vos.Peesoa| habilitado “1011 estad0,p0den- r

AVEIRO _ _ _ _ . ~
'In ' . -. lIicina a vapor: para fabncaçao

..._~_~__._'.J____.__,'_~ do 1 pru““ 101- , e de gazomelros de novo syste-
_w U' u,.¡

í maes do formato' m““ W“ seguram own,

Tendo já. recebido todos os artigos para a Ear/ação de inverno, pode aos
seus ex 'W' freguezea e no publico em gdlül visitem o seu &SLHbOlrchuento
para verem o grande sortido que tem em tecidos do lantnsiá e artigos de
novidade e agasalho para senhora, homem e cremiço. Preços extremamen-
te medicos e ac alcance de todas as bolsas.

Sortido oollossnl em tecidos para vestido, a 300, 860, 400, 450, 500 e
600 raio o metro. Cortes de vestido em pure. lá e. 1,3800, 25000, 2§400,
3.5000, 35600, 4,5000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebellines, ohoviotes
com forro para capas e casacos. Agasalhos de pellee e saias, grandcnovi-
dade. Cnmisollns, carpetes e «cacho-corsets» de lá. Camisollaa de là para
homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos de lã e algodao
para todos os preços Colletes de espartilho desde 600 a 45000 reis. Fla- í

O

 

  

 

  
   

  

  

    

  

 

dade e asseio.

(lO Campeão das Candieims: portalis com, regu-

lador d'agua, luslres simples de 2

províncias e 3 braços, lyras, braços de ,p.are~

de simples e de movimento, bicos,

Ten] leque au_ torneiras, chumbo e .mais perten-

nellas de algodão estampados desde 180 a 320; frnnoezns em côr e branco,
grande sor-tido.

Chailes, lenços e «achar-poa» de malha, calçado de agasalho em casi-
mirn, feltro e borracha, para homem senhora o creançn. Cobertores de là o
que ha. de mais ñno. Luvas de pelicn., camurça e molha, completo sortido.
Chapeus para senhom e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para
homem e senhora. Velludos de seda e algodão, Bellas, pellucia.~, gnzes,
nplissésw rendas, «blondes,o tullns, guarnições e muitos outros artigos de
nowdadn. O mais completo aortido em camisnria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores fruncezes'e inglezoa. Snbonelo
aIRENE», exclusivo d'eata. casa, a 100 reis.

   
CBS.

tonlatiCO e impfi- Monlagens e inslallações com-

pletas absolutamente garantidas. d ñ

' he ou nova. remessa. e ninis-

A' REVIERE sitfnas mangas de soda para. o bico

. . Uchoa rua de S paulo u o 9 l o Aveirense». FABRICA DO GAZ
souberdee d'um esthmatjco, prestor- ” ' ' ' ' i ' .
lhe-liois um -rl'VdÇu gnu¡ e aprogoun- Importação directa

831.14%:: 30:33:01** fàhlzs'zzífã: Tiraoem 1 500 de carborew de calcio oonoooooonçuol l ' › O

mor como cabem no cachimbo, o qual, D 9 Não compra¡- sem pedh. preços

      

RMSP

  

I I I

/
r'-. 'cado elos medieos todos e re- ' - . '
iiiizilloconi) medalhes de ouro¡ de ¡lira-

a e calamgos Illusuadovs. _ MONDEGO MA RL I N GL

tn, nllivm e cura cada anno m lharea
PREÇOS SEM COMPE'I'ENCIA @0119quda d'mntes. llurmdõva numerosas.

' Í =
'
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_Diamantino Diniz ferreiro

LA secção--SEXO MASCULINO

C'mv. 3: Moqurmyo

Curso commercial, conrersaçao

freiuceza, inglezn e allema, contabi-

Fl. Forro', Blottien-el: C. ie; 1.02, rue

Rich- “ eu, Plrlo. E em todos as phar- . .01° °

DII'lblI' aqui.
TRINDADE 8: FILHOS

nun [IE 71¡in Eli “nos Magnifica Vivenda x AVEIRO -.

     

x lidade, calligrcphie. escripturação
UA BUNDA D'AGUA

l commercial instruch primaria e
=

. ' M Ê ML secumlaria: megislerio primario.
convm' O

Musica, ::gr-ima e gymnoslícc
1040011( 813085 Dl BRITO d e f Bicycletes, motocycletes e nonuonl¡ numnm

GULLEGÃ O O pr çol uma' automoveis dos melhores ta- 'mn II"" nl num-

  

esPaçosa, casa, no bricantes inglezos efroncezea.

- A l d I: d -Fornecedor do exercito e das prin: Alboy, 00m COChelrasa oacâeôígãi:: ;lu-t; ::Sell-::2,

2“' 50°C¡°'SEXO FEMININO

Praça 8 de Maiô; *5 PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA
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cipaes alqullarms do Portugal, torne- 'boas as e grande qui.th Esmalmgem e nickelagem._ "mid::mega?332002333113522
-, t eluer

- - ?._. '. .-
4::Liçãándzífiñiiidfgãg frigoñilorãno- tal, ppÇO, etc.._ 612-0. Alugm 5° Élcycletes- maglsluio primario. MAGDALDNA, Em 5 de DEZEMBRO

“633351333273250. a. Dae-semeia Informa iiiuiiiuizià_ nim »2: m"” para addons. mandam);quBahia, Rio daiane",mm“, &agem-lan¡ pm. encheu' colchas., ções 'n'esta redacção. I X " "" _m Ô Montevideo e Buenos-Ayres.

 

THAMES, Em IB de DEZEMBRO

Para Teneritl'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia'do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe ea

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para.
isso recommendamos ¡nuita antecedencia,

PREVENÇIIO IlUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros agnm

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta ãomria
nhia, sendo (IGPOÍB enganados e levados para outras companhia, re-
r:ommendzi-se em eaipecial que tenham o maior cuidado em tratar a rm
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-
Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe ã.

SYMJNGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL
INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tmt, Rumsey da Symmgton
Ig, Rua do [Jante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem \rendem-ee em Aveiro, na cana

do er. Antonio_Ferreira Felix Junior.

FONTE NOVA
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_MELLO GUIMARAES s. IRMÁS_
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AVEIRO .

o
u
G
C
C
Q
Ê
Q
C
E
Q
Q

.J www_

- Í ABRICA e. vapor de telha do eyetemade Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoadoe.
C43 Encontra-'ee á venda. n'eeta fabrica grande quantidade de telha francezn o eensnccoesorios, e~bem assim ou-
W tm¡ artigos para conetrn'oçõee,"taee como: azulejos para revestimento dc paredes, de variados gostos, voam para
SÚ- f'ronterine, eiphõee, bulanetrea, msnilhae, etc., productos' que rivaliea.m com oe daeprincipaee fabricae congeneres

dopaiz. Tejoloe de“ívarias @iWoman-PREÇOS MQDICOS
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